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E não esqueça o peixe tetrataraneto 
•Numa ação rápida, garantida por choque da PoHcia Militar, 
o oficial da justiça Ribama1' começou ontem a despejal' de 
seus barracos as 180 familias moradoras de Cidade Luz, no 
quilômetro 21 da Estrada doa Bandeirantes. A maioria de• 
las não tem para onde ir, mas mesmo assim os caminhões 
encostam na porta dos barl'acos e tudo é retirado: "Vocês que 
se \'irem - gritava ontem Ribamar - quem ºnão arranjar 
abrigo vai pa1'a o albergue João XXJJI. E os móveis para o 
depósito público!11 A ordem de despejo, assinada pelo juiz 
Mau1'o Junqueirn, estava nas mãos do oficial de justiç.a, mas 
nem a imprensa nem os mo1·adores puderam ler o que estava 
tscrito no papel amarelo. 

Rlbamar nega ter ameaçado os moradores: "Não houve nenhu• 
ma violência, estamos (azendo tudo com calma". Ao ser con• 
testado po1· uma moradora, que afirmou terem invadido sua 
casa, ele se modifica : "A senhora não me provoque. Trate de 
rua vida J Quem decide as coisas aqui sou eu e estou dizendo 
que ninguém teve casa invadida. t melhor não tumultuar o 
serviço!" O terreno pertencia a UOpoldino José doa Santos, 
possefro que ganhou legalmente a área por usucapião. As famí• 
lias toram então compi-ando dele o direito de construir seus 
barracos e ficaram na obrigação de pagar 10 cruzeiros mensais 
pelo uso da terra. 

Em cada barraco, •Os mesmos problemas: gente de&esp,erada, 
sem ter para onde'1ir, vendo seus móveis colocados em cami• 
nhões e tendo que;'" em poucos minutos, indica1· um lugar pua 
onde ~guir a mudança: "Tfral'am até as lâmpadas lá de casa. 
Quebraram minhas louças na hora da mudança e ainda por 
cima roubuam 3 pacotes de ciga1·1·os da tendinha que eu tinha 
na f1 ente da""'"ê!asa. Fui reclamai· e a polícia chegou log.:, jun~ 
to e me ameaçou", disse Dona Margarida At·aújo, mãe de õ 
filhos menores. 

•r enho 7 filhos, o mais velho com 7 anos. Três são doentes 
e não podem andar. Meu marido é carpinteiro e não ~anha 
para pag-al'mos aluguel. Como não temos parentes aqui, só 
aaio da minha casa quando arranjar um lugar pra morar", 

CATABIS & CATACRESES 

dis-se Dona Maria Lúcia. Em alguns barracos, a situatão é de 
revolta e resignação ao mesmo tempo, como no do lavrador 
João de Deus : "T rabalho o dia inteiro para sustentar a famí­
lia e agora somos obrigados a pa3sar por uma situação des• 
sas. E o pior é que não podemos fazer nada, ninguém se lem­
bra mesmo de pobre que trabalhai Se fosse numa favela cheia 
de marginais, duvido que a polfcia chegasse assim ameaçando. 
Minha vontade ago1·a é sentar ali na esh·ada, com minha mu• 
lher e os 5 filhos, e deixai· um ônibus passar por cima. Talvez 
seja a única fol'ma de- resolver o problema" ("O GJobo", 7•6-75). 

No mesmo jornal, o artigo-propaganda de uma l"Omaria à Ter• 
ra Santa: .. t tão fãcil ir até lá, para quem vai à Europa! Só 
rezar um simples Pai-Nosso no mesmo lugar onde Cristo o 
ensinou aos di,scípulos, só você subir no Horto das Oliveiras e 
vê-las ali1 as mesmas que Ct·isto viu, já valeu a viagem. Pro­
cure ver•se, amigo, cantarolando comovido um "Noite Feliz" 
ali na gruta de Belém, depois comprando um presepinho de 
oliveira, que estará ainda este Natal ali em sua casa! En• 
tre o azul do céu e o azul do além, cidade de Deus, sal\'e 
Jerusalém!" 

Por fim Cafarnaum, o Mar da Galiléia! Você, deitado na gra­
ma da Montanha das Bem-aventurantas, relendo e meditando 
verso po1· verso do Sermão, à sua frente o meamo mar onde 
Cristo andou, e comer, bem gl'elhado e fresco, o tetrataraneto 
do peixe peJ.Cado po1· Pedro! Vai, por favor a \'OCÔ mesmo, 
vai à Tena Santa! E te aSS(>guro, amigo, que lá, naquela te1·• 
ra que Ele eacolheu pal'& nascel', onde é minoria, aonde vão 
tão poucos cristãos, Ele te abençoanl muito, muito satisfeito!" 

Taí, amigo, por uns 10 mil cruz.eil'os v0<:ê pode tomar o jato 
e fazer a \'iagem atê perto de Deus. Com a vantagem de ea­
quece1·, por uns tempos. eS&es favelados que só fazem chatear 
e tirar a gente da ale,:rria. Como a euforia do convite mostra, 
é bom sair de perto do$ homens e viajai· para pe1·to de Deus; 
de preferf!ncia a jato, a fim de cheiar mais depressa. E não 
e8(}ueça o peixe-tetl'ataraneto, bem grelhado, a fim de não 
perder nenhum dos praze1·es do enconh-o com Deus. 

NÃO SEI SE ACLARANDO OU EMBANANANDO MAIS AINDA 

1. Não tem dúvida, leitor bem-amado1 explicaremos de novo 
o que sejam catabis e catact·eses, para que cada domingo, 
ao manusures "A Folha", pos.s.as colher o precioso néctar 
destas flo1·es ag.-estes. 

2. Poesia é poeaia. Vida é vida. O mistério profundo de 
catabis & catac1-eses é precisamente a mistuta de poesia 
'-' "ida, numa dosagem nem sempre admirada e muitas 
\'eus nem sequer vislumbrada. 

3. Vislumbrada! Vislumb1·ar é entrever, ver de leve, ver 
com um mínimo de pauca luz, mais: sentir do que racio­
cinar, com sensibilidade do poeta e com a naturalidade da 
criança. Entendes? 

•. Catabi da estrada é lombada, é costela que abala o c,u·• 
1'0 e o passageiro até a medula P o cérebl'o. Ou mesmo at~ 

os refolhos da alma. Perante o catabi que te abala, você 
toma atitude: ou fala ou cala, ou pára ou dispai·a, ou diz 
.. é comigo" ou joga a bola pro inimigo, Entendes? 

;;, Quanto à catacrese: catacl'ece da retól'ica e também 
da poesia é mudança de sentido, pra dizer o que não se 
sabe ou não se p0de dizei·. O que acontece na poesia e na 
vida, a ponto que a catacrese pode ser em dcUrminados 
contextos a única tói·mula poética ou existencial. Tã diff. 
cil! Enfim! 

6. Enfim chegamos ao fecho de ouro : sensibilidade de Poe­
ta e natu1·alidade de Cl'iança, leitor bem•amado, tudo i um 
e mesmo. E na.da mais precisas, cri-me, para vislumbrares 
a profundeza de catabis & catac1-esea. Chau ! 



IMAGEM 
DOLOROSA­
MENTE 

1. «Atenção, atenção! Avião 
cai perto de Saigon e mala 
mais de cem órfãos. Atenção, 
a tenção! Aguarde dentro de 
poucos minutos detalhes da 
tragédia que ensangümtou os 
ares. Atenção, aknç_il!) !• Fe­
cho o 1-ãdio, ab,·o o jornal: 
«i\lais de cen1 crianças sul­
vielnan1itas morrcran1 onten1 
na tragédia que marcou o pri­
meiro vôo oficial norte-ameri­
cano da ponte-aérea levando 
órfãos para serem adotados 
nos Estados Un idos, com a 
queda do gigan tesco C-~ Gala­
xy que decolou de Saigon 
com 29-1 pessoas a bordo e 
caiu num a rrozal perto da 
capital sul-vietnamita>. 

2. Mais: «O avião levava 230 
cl'ianças de oito meses a doze 
anos, a pritueira le"a de mi .. 
!bares que seriam adotadas 
por famílias dos Estados t:ni­
dos, oncle a tragédia causou 
enorme comoção. Cerca de du­
zentos telefonemas por horn 
são feitos para o Departamen­
to de Estado e ou tros órgãos 
oficiais, com pessoas se oft.­
recendo para adotar crianças 
sul-vietn amitas>. Fecho jor­
nal. Fecho olhos. Gostaria de 
fechar todos os sentidos, in­
teligência, ruciodnio, t:OrnçflO, 
num colapso total da 1>arte 
que tenho neste mundo cão. 

3. Longe de fechar-me, eu me 
escancaro todo, todo olhos, 
todo ouddos, todo raCiod11io, 
todo ront~Uo t> c:orro pt::rigo 
de me explodir de re\'olla ,. 
ele vergonha e ele nojo peran­
te esta JJ O\'a tragédia de Be­
lém, peranlt! os semprt! He ro­
des de editõrs me lhornclas, 
pen, n lc toda es~rn i nsensa tu 
dvilizm;üo que matu l·rianc;..is 
para adoh11· t-rianc;as-hon(•<·as 
de o lhos Hm(•ndoHdos, (flll' não 
scnlt· e,:,;(·1·l1pu los dl· fahri.:a 1· 
homhns dl' morll" pan1 ch•pois 
rcc..·olher as sohn1s tia vida. F. 
depois'! Dt•pois, gnuulc..·s ho~ 
mens, vocês sedio l'sl{1hrn de 
herói nas pra\HS pllhlit-as! 
(A. H.). 

QUESTOES ATUAIS 

Igreja: em que sentido? - A Igreja vive os problemas do 
homem - A política de distensão atinge a Igreja porque atinge 
o povo - Não queremos privilégios - Responsabilidade da missão 
profética em qualquer situação ou r egime - Liberdade -
Sensibilidade para as restrições - Esperanças. 

A FOLHA: 

Na sua opinião, a politica de distensão, 
introduzida pelo presidente Geisel, tem 
tido efeito.ti. no relacionamento Igreja-Es­
tado? A lg1·e:ja pode exel'cer com liber­
dade a sua missão profética no Brasil de 
agoL·a? Ou ainda existem reshi~s? 

O. ADRIANO : 

Se você entende Igreja no sentido de povo 
de Deus, ao qual pertence o clero como 
parte integrante mas não absorvente nem 
dominadou; se você identifica Igreja com 
os cristãos conscientes que, na famíl ia, 
na profissão, no lazer, na vida social, pro-­
curam marcar com a marca de Cristo as 
realidades de cada dia; se você vê na 
Igreja um princípio de fermentação evan­
gélica para a felicidade da comunidade e 
da pessoa humana, então ê claro que a 
Igreja sente e deve sentir os problemas 
sociais como todo mundo o sente. 

Com outras palavras: a politica de dis­
tensão, que o atual preaidente da Repú­
blica introduziu no sistema político brasi• 
leil'O, atinge a Igreja assim como atinge 
todos os brasileiros. O andamento, os zi­
guezagues, Os vaivéns, os retrocessos des­
sa. política de distensão atingem a Igreja, 
assim cerno atinite todo o povo. A Igreja, 
n6s, esperamos que o processo de disten­
são cresça e avance até à consolidação de 
todas as lib,erdades democráticas e cristãs. 

Não nos passa pela cabeça que a disten• 
são significiue, para a Igreja, e muito 
menos para o clero, o começo de uma 
situação pl'ivilegiada e excepcional. Quem 
penetra um pouquinho o mistério da IJu·e• 
ja se liberta, mais cedo ou mais tarde, 
de toda ;\ vontade de privilégios e de 
vantagens. 

Esperando portanto que o Brasil volte a 
sel' e seja cada vez mais um legítimo e 
verdadeiro Estado de Direito, em que to· 
dos os direitos sejam respeitados em ~rau 
satisfat61·io~ em que todos os deveres se­
jam assumidos com responsabilidade, a 
Igreja não quer posição privile~iada. E 
se, por acaso, algum governo - cJmo já 
sucedeu na história, inclusive em países 
bem J)e1'to de n6s - quisesse atribuir à 
lg1·eja uma situação excepcional na so­
ciedade, creio que seria um devei- rla hie­
rtl.rquia E' tios cristãos conscientizados 
usar sua missão pt'Ofética ._, l'enunciar 
conuientemente a qualquer vantaKem 
FlOlitica. 

Também seriá bom lembrar qu(• a rnis­
sRo p1'0fética da Igreja, exe:·cida J)elo 
c1e1'0 mas também pelos cristãos em ge­
ral, será sempre um dever nosso. Não 
podemos imaginar nenhum sistema poli• 
tico, nenhu:m reteime de go\'erno, que fuu-

cione perfeitamente, que respeite todos ce 
dil'eitos da pessoa e da comunidade, que 
esteja imune de abuses e de conul)ÇÕts. 
Também o poder, também a politica, tam• 
bém os regimes políticos estão constante­
mente ameaçados. O poder exerce uma 
terl'fve1 força de sedução sobre o homem, 
levando aos conhecidos abusos do poder. 

Daí por que a Igreja terã sempre opor• 
tunidade de exei-cer sua missão pi'Ofé­
tica, de proclamar a libe11ação que Cria. 
to nos trouxe. Dai também por que uma 
Igreja, que procure ser a Igreja de Je­
sus Cristo, nunca se deveria. identificar 
com qualquer forma de governo, corn 
qualquer regime, com qualquer ideologia, 
com qualquer pat'tido político, com quais­
quer grupos sociaís. Por quê? Porque ela 
deve ser sempre livre para anunciar o 
evangelho e para realizar sua missão 
profética. 

Certo, eu posso pregar com liberdade, 
Confesso me.smo que nunca fui mole,s.tado 
no exercício de minha missão profética 
de cl'istâo e de bispo. E, para cumpri-la. 
estou disposto a enfrentar todas as con­
seqü~ncias. Por quê? Diante de mim pai­
ra, não como uma possibilidade apena,­
mas como uma realidade, como um da­
do essencial do mistério de Cristo/Igre­
ja, a palavra de Jesus Cristo no sermão 
da montanha: "Felizes dos perseguidos 
por causa da justiça, pol-que deles t o 
reino do céu" (Mt 5,11). Mas também 
essa liberdade de pregar que tenho en• 
contrado não me faz cego para aa ou• 
tras deformatões de nossas comunidadts. 
pua as penosas restrições que muitos 
outros têm de sofrer na sua liberdade , 
nos seus direitos fundamentais. 

t. por isso que nós todos aguardamos o 
progreaso da distensão, confiando que 01 

responsáveis assumam a sua parte. De 
outro lado, convém nos descartai-mos dt 
toda utopia: como se fosse possível um 
regime político ideal ou uma situação q11t 
tornasse supérflua a missão profética da 
Igreja. 
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Eu sou o pão que dá vida ao mundo 
A multiplicação dos pães ensina que o 
pão é para todos, porque todos têm os 
me.smos direitos e as mesmas necessida­
des. Os que ganham muitoa milhões e os 
que não ganham quase nada possuem o 
mesmo estômago, com a mesma fome e 
os mesmos f il hos pua su3tenta1·, além 
da mesma dignidade humana, linda nos 
discursos e sermões, depois engavetada 
pela objetividade cotidiana. Entre a pro• 
posta clara do evangelho e a a·ealidade 
objetiva no funcionamento do mundo, res­
ta o passo a ser dado, aquele hiato, o 
limite, o ponto de encontro onde evange­
lho e mundo não :se m i:,tunun : a diun:n· 
são política, denti·o da qual se travam as 
batalhas que produz.em a.s vitórias reais 
dos direitos humanog; política nem de lon­
ge no sentido partidário eleitoral de poder 
politieo, mas no sentido de impl'egnação 
real du formas individuais, interindivi­
duais e sociais pelos valores do evan,elho. 

t o que insinua o profeta Isaías: i.se 
ouvirem minha palavra, vocês tel·ão bem 
o que comer; escutem minha palavi·a e 
vocês terão a vida garantida", Nosso com­
plexo mundo de nações forte.i; e fracas, de 
indivíduos fortes e fracos, de equilíbl'ios 
p~•eeãl'ios <>scorados em e-anh~s ou casse­
tetes, dificilmente cheial'á à paz tranqüi­
la e à igualdade amiga pelo$ caminhos e 
conveniências distantes da palavl'a e dos 
planos de Deus. Isso não é profecia, é 
constatação. Rdletindo &Obre a presença 
do mal no mundo, o a utol' sagudo eonta 
como Deus colocou o homem no pat·aíso. 
A:s ã1vo1 t:1:1 v a1im..:ntavam e o homem vi:. 
via fe liz.. Dentro do projeto de felic idade, 
caiu a realidade chamada pecado. Não 
o pecado antigo de Adão e Eva, fe itos por 
nós bode3 expiatórios da ma.Idade humanà 
e a lvos únicos da justiça divina, ma& o 
egoísmo atual de cada um de nós, perfa­
zendo uma soma imensa. 

03 de agosto de 1975 - 18'. domingo do tempo comum 
!. SUGEST ÃO PARA ACOLHIDA 

C. - A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Bsp,rito Sànto estejam com vocês todos. 
T. - Bendito seja Deus que nos 1•funiu 
no amor de Cristo. 

l. CA:'iTO OE ENTRADA 
da El~rnldade, ~Iírin Kolling, 

Estribilho: 
Estás presente, 6 Senhor, em nosso meio 
/ pois reunir•no.s aqui vimos em teu no­
me / t.amhf'lu no mundo nós se1-emos tua 
prt.sença / repartindo nosso pii.o a quf"m 
tem fome. 
1. Mas só o amor é caJHtZ de descobrir 
/ qual é o pão necessário a seu ii·mão / 
o impol'tante é cada um se decidil' / e 
dar conforme resolveu no co1"ação. 
2. Só um grande amo1· seinp,·t dá o sc•u 
perdão / nào J)E.'nsa em si, nada pedf" f> 

tudo dã / maa exigindo a jtistiça t' cnm­
p1·eensão / busca o cut1"0 no lugar cm 
que elt t>stá. 
3. Quem tem amor que1· o outro \'er fe­
liz / por isso \'Olta a ele sua atcn.;:ào 
e muitas vezes em palanas nada diz / 
toda alegl'ia está em repartil· Sf>U pão. 

3. SUGESTÃO P ARA O ATO 
DE llECONCILIAÇAO 

Sugestões das lt>ituras: 1. (saía$ s.- en· 
tusiasma na ,·isão de um mundo justo, 
cnde os mist>ráveis da terra são cum·ida• 
dos a matar a fome. F.ste munrlo justo 
Pstá condicionado à act:itnçào rla palavra 
de Deus. Em conseqüência, o que aceita 
a 1111lav1·a c1._.. Ot>us 1·ecehE' a missão dt 
lutar 1>ela justiçà. Que r,rf'Ocur,ações a 
fé desrerta <>m nós? 2. Narla podt 1-e-­
parar o cristão do amo1· de Deus : nem o 
sofrimento nem a pel'seguição ,wrn a mor• 
te. Vene.-rE>mos tudo com a força d' Aqu<>· 
le qu(' nos amou. Na "erdade, os sofri­
mento$ e a mot·te são vistos: pnr nós co­
mo nbandono rle neus, porqu<• turlo o 
qnt quel't>mos ~ ncí; ~arnntir. Atf> a fé 
Ulamos JH'a isso, quan,to, na verdade, ela 
é risco. :3, Jesu$ manclou ()S discípulos düo• 
t1·ibuir o r,ão e todos comeram. Entre as 
muitas liÇ-O(>s do fato, t<eílitamo.s sob1-e 
duas : a) o clisc-f pulo de Cristo ~ respon­
sável para que todos tenham o que co• 
nter; b) o discí1rnln rlE- C1•isto f' 1·('sJ,on-

sável pela distribuição do "pão" que cria 
a justiça : a palavra de Deu3. 
C. - Tende compaixão de nós, Senhor. 
T. - Porque somos pecadores, 
C. - Manifestai, Senhor, a vossa mise-­
ricórdia. 
T. - E dai-nos a vossa salvação. 
C. - Deus todo-poderoso tenha c:nnpai• 
xão de n6s, perdoe os nosso3 pecados e 
nos conduza à vida etel'na. 
T . - Amém. 

4. PllOCLMIAÇÃO DOS 
LOUVORES DE DEUS 

Cléria a Deus nas alturas / e paz na 
terra aos homens de boa vontade. / Se­
nhor Deua, rei dos cêus / Deus Pai t-xlo~ 
podel'OSO / nós \'OS louvamos: / nós voJ 
bendizemos / nós \'OS adoramos / nós 
vos glorifieamos / nós vos damos g1•aças 
1>01· vOS68 imensa glória. / Senhor JeJus 
Cdsto, FHho unigênito / Senhor Deus, 
Cordeit"O de Veus / F ilho de Deus Pai. 
/ Vós que tit·ais o 1>ecado do mundo / 
tende piedade de nói;. / Vós que tirais o 
1)eéado do mundo / acolhei a nossa sll-
11lica. / Vês que estais à direita do Pai 
/ tende piedad<' de nós. / Só \'ÓJ sois o 
Santo / só vós o Senhor / s6 v6s o Altís­
simo / Jesus Cl'isto / com o Espírito 
Santo / na glória de Oeus Pai. / Amém. 

5. ORAÇÃO 

Senhor nosso Deus / manifestai vossa 
inesk'Qtável hondade / aos filhos que vos 
imploram / e se ale,ll'1·am rlt> \'OS ter <.:O· 
mo criador e J"Uia. / Com a palavl'a d.> 
\•osso Filho e a fo1·ça do vosso F.spírito 
/ ajudai-nos a rf'-staul'at• o mundo / le­
vando nossa ('orwivência / pua mais per• 
to de vossos J)lanos. 

6. 1 LEITUHA 

Rt> ou\'irem minhas palavras, vocfs terão 
bem o <1ue comer; eSt"utem minhas pala• 
vl'aS e vocês te1·ão a viria garantida. 
no profêta Isaías (6S,1·::q: "'Todos vo­
cês <iue mol'l'em dí' serle, vf'nham para a 
nascente <la~ iiguas! Venham c-omer, to• 
rios vceês que estão morrendo d<' fome. 
Venham ecmprn1· tri~ sem dinheiro, ve­
nham t'OmJ>ra1· vinho e leite sem pagar! 
Po1· c1ue _llastar rlinheil'o naquilo que não 
alimentaJ Por que despen<ler o produto do 
trabalho rom o que não mata o fom<'? 

Soma imensa : as engrenagens de funcio• 
namento do mundo, às quais engatamos 
nossas ambições, coopernndo para produ­
zir o chàmado mundo crfatão. :\fundo cris• 
tão dos salários mínimos, mundo cl'istão 
dos salários máximos. Mundo cristão dos 
es\•aziados pela misé1·ia, mundo cristão dos 
esvaziados pelo exces,30, Mundo cristão 
das , formiguinhas 11ei·seguindo migalhas, 
mundo cristão de pat.as pesadas esmagan­
do os homena-fo1·migas. Missão tenena 
do cristão é proclamnl' a justiça do Reino. 
Dizer aos paderosos que o poder é pa-s• 
sageiro. Dizer aos l'icos que a l·iquczn 
niin gt1 t'Ante. Clama.1· no dc.J;C!rto quo os ex­
cessos são a soma das usurpações. Cha­
mar os sedentos: que venham beber, dizer 
aos famintos que venham comer. - Ou­
vindo que Herodes matara João Batista, 
Jesus fo i para o de&el'to, mas nada, nem 
a cru-z nem a morte o .se11aral·am do amor 
de Deus, manife11tado na p1•eocu1>ação pe-. 
lo povo. 

Se me ouvirem, vocês terão bem o que 
comer, uma suculenta comida lhes dará 
altgria. Prestem atenção, venham a mim, 
escutem e voeês te1·ão a vida garant ida: 
Que1·0 assinar com voeês uma aliança 
etel'na, ccncedendc•lhes as bênçãos pro· 
metidas: a Davi". - Palavra do Senhor. 

i . li LEITURA 

Nada, nem o sofrimento nem as perse­
guições nf'm a p1·õpria motte noR podel'iiO 
acparar do amol' de, Deus. 

Da Carta aos Romanos (8,85.Si-39): "li-­
mãos, quem nos poderá separar do amor 
de C, isto? A h'ibulnçào, a a ngústia, a 
pers;.e~uic;ão, a íome, a nudez, o perigo, 
a esJ)ada ~ Em todas estas situações ven­
ceremos com a fot·ça daquele que nos 
amou. Estou certo de que nem a morte 
nem a vida nem os anjos nem os p1'in• 
cipados nem o presente nem o futu1v 
nem as ío,·ças nl'm a altui·a nem aS pro• 
fundezas nem nenhuma outra criatura 
podei·ão ana11c-ar-ncs ao amor de Deus, 
manifestado em nosso Senhor J esus Cris­
to''. - Palan•a do Senhor. 

~- CANTO DE MEDITAÇÃO 

Estribilho: 
J<'SUs Crh;to é a palana de Deus Pai / 
que se encarnou, Sl' fez pn.•~enc;a entre 
nós / mais uma \'ez quem hoje ouvi!- a 
sua voz / por 1.:ste mundo o aeu amor 
lf'vando vai. 
l. Nós ahl'Íl'cmos a el(' o coração / pois 
sua palnvri. em nós quer pc:nctrar / e 
conve1·tidas ao Deus da salvação / po• 
deremoa ao il·mão seu amor testemunhar. 
2, t na. J)alav1·a de Deus <1ue o cl'istào 
/ l)usca o Austento à vida ele amol' / tão 
necessãria ao homem como o püo / o 
transfol'ma e faz. crescer, lhe dá força e 
vigor. 

9. Ili LEITUHA 

JeslUJ manda os discípulos distribuírem o 
pão, o pão não faltou c deu para todos. 

Do F.vangelho de Mateus ( 14, 13-21) : 
"Quando tomou conhecimento da morte 
de João Batista, J esu3 tomou uma bar• 
ca e refugiou-se num lugar deserto e 
afastado. Ao saberem, as multid6es cor­
reram das cidades, atrás dele. Ao desem• 
harear, Jt>sus viu a multidão, sentiu com-



peixão muito g,ande e curou todos os 
enfermos. Chegada a tarde, os discfpu1os 
aproximat·am•se dele dizendo : ••ó Jugar é 
deserto e está ficando tarde. Despede o 
povo, para eles irem à.s aldeias e com· 
prarem comida". Jesus disse: "'Não vejo 
razão para eles irem embo1·a. Vocês dêem 
comida a eles!" Os di.scipulos di:Jseram: 
"Só temos cinco pães e dois peixes". Je­
sus falou: "Tragam aqui!" Mandando a 
multidão se sentar na relva, tomou os 
cinco pães · e os dois J)eixes, ergueu os 
olhos ao céu, abençoou e partiu e deu 
aos discípulos para eles distribuírem à 
multidão. Tcdos comeram e ficaram sa­
tisfeitos e, do que sobl'OU, l'ecolheram 
doze ce.stos cheios. Os que comeram eram 
cerca de cinco mil homens, som contar 
mulheres e crianças". Pala\'t·a da 
salvação. 

10. PROFISSÃO DE FI\ 

Creio em Deus Pai todo-poderoso / cria­
dor do céu e da terra / e em Jeaus Ct·is­
to / seu Filho único, nos.so Senhor / que 
foi concebido pelo podei· do Eapíl'ito San­
to / nasceu da Virgem Maria / padeceu 
sob Pôncio Pilatos / fo i cl'ucificado, mor­
to e • sepultado / desceu à mansão dos 
mo1·tos / ressuscitou ao terceirp dia / 
subiu aos céus / está sentado à direita 
de Deus Pai ledo-poderoso / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mol'tos / creio 
no Etpírito Santo / na sant.a Igreja Ca­
tólica / na comunhão dos santos / na 
remissão dos pecados / na ressuneição da 
carne / na vida eterna. Amém. 

11. SUGESTÃO DE PRECES 
COMUNITARIAS 

1. Pelos re.sponsáveis d'o mundo. a fim 
de que encontrem caminhos justos de le­
var os povos ao progresso e ao desenvol­
vimento, rezemos ao Senhor. 

2. Para que os ricos do mundo de3CU· 

bram a insensatez das ambições e ponham 
bens e qualidades a serviço da promoção 
de todos, rezemos ao Senho1·. 
3. Para que a Igreja de Cristo não J>actue 
com as conveni@ncias humanas, na mis­
são de encarnar e p1'ep:a1' no mundo a 
iuatiça do Reino, 1·ezemo.A ao s,mhor. 

4. Para que vamos entendendo fé cristã 
não como alienação dos problemas huma­
nos mas participação no esforço pelos 
direitos de todos, rezemos ao Senhor. 
5. Para que nosso trabalho pastora] seja 
ajuda, em conscientiz.açào e libertação, 
aos que estão privados de direitos e vi­
vem em condições desumanas, rezemos 
ao Senhol'. 
12. CANTO DO OFERTóRIO 

Estribilho: 
ts, Senhor, o mesmo pão no àltar ofe­
recido / que será distribuído com fartu• 
ra entre os irmãos. 
1. Quando ofereço amizade / a quem vive 
na solidão / eu acmcio amor, bondade / 
é as.sim que 1-e1>arto o meu pão. 
2. Quando reparto alegria / com aquele 
irmão sofredor / vivo Deus no dia-a-dia 
/ sou no mundo presença do amor. 
3. Quando fazemos da vida / oferta cons­
tante ao Senhor / recebemos sem medi­
da / pois quem dá se enriquece no amor. 

13. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhor nosso Deus / santificai nessas 
oferendas / aceitai nos$<> sacrifício / e 
que a oferta melhor que temos pai-a dar 
/ aeja nossa pessoa cem suas qualidades 
/ que queremos colocar à dispMiç.ão do 
vos.so evangelho. 

U . CANTO DA COMUNHÃO 

Estribilho: 
Deus quis ccnosco partilhar / sua glória e 
felicidade / nos dando Cristo que veio s~ 
tornar / o verdadeiro pão da eternidade. 

O médico não, quem cura é Cristo! 

1. Se encontrares sedento teu irrnão / ou 
faminto, sern ter o que corner / tua pte• 
stnça de amor o saciará. / Oh! repart<i 
com ele· o teu pão! 
2. Se as t1'cvas dominam teu irmão / 
sem a luz da ciência e do saber / tua 
pl'e3ença de amor o ensinará. / Oh! 
pai-te com ele o teu pão! 

15. OI!AÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS 

Senhor nosso Deus / vó3 nos l'enovaates 
com vossa palavt·a e o pão eucarístico. / 
AcomJ)Bnhai-nos semJ)l'e com vossa pro­
teção / para que possamos trabalhar no 
sustento de nossa familia / para que tam. 
bém encontremos nosso Jugar / na luta 
dest.a familia maior / que são todos oe 
no880s irrnãos homens / muitos deles per­
didos por ai e sem esperança. / A força 
do vosao sacramento ajude hoje / a levar­
mos para a semana que vai começar / u 
pouco desta Juz que enxergamos / pal' 
~queles que estão vivendo sem esperanç-.a., 

1~ CANTO DE AÇÃO DE GRAÇAS 

l. Com vocês estarei eu presente / e 
toda parte até o fim / mas o amor q 
lhes dou é exigente / amar o irmão 
trazê-lo para mim. 
Estribilho: 
O p::>uco qu6 damos de nós / se multip1 
ca nas mãos de Dtus / o mundo intei 
saberá por nossa voz / do imenso am 
que ele tem aos filhos seus. 
2. O amor sempre exige presença / q 
busca, salva e reconduz / ele que1· que 
bem no mundo venç-.a / e todo home 
caminhe para a luz. 
3. Se a chorar encontrares teu irmão 
sem amigo a estender-lhe aua mão / 
presença de amor o alegrará. / Oh! 
parte com ele o teu pão! 
4. Se sofrer injustiça teu irmão / 
lutar pelo bem e pe1a paz / tua pres 
ça de amor o defenderá. / Oh! repa 
com e1e o teu pão! 

A televisão mostrou a entrevista: a grande atriz Darlene 
Glória falando sobre sua convel·são ao penteco.stalismo. An­
te.a era uma pessoa perdida, na busca de sentido pa1·a a 
existência. Part.icipou de muitos filmes, inclusive er6ticos, 
cedendo seu corpo à exploração comercinl. Viveu pa1'a a 
carne e buscou o suces.so como meta mais sonhada da vida. 
O sucesso veio, ap6s muitos anos de luta, com o filme: 

de fazer suas escolhas na liberdade, me.amo escolhas dite• 
rentes e opostas às nossas. Respeitando o caso, f~ religiosa 
pode transformar-se em caminho de alienação. Em vez de 
luz no caminho e motivação forte p&l'& sair da inércia, 
fé pode servir de freio para pregar na consciência ingênua. 

Toda nudez será. castigada. "Ai eu penaei: é isso? é isso 
que busquei toda a minha vida? A morte de minha amiga 
Leila Diniz me deu o empurrão final e eu encontrei o 
Cristo!" 

"Agora minha vida é só felicidade, porque encontrei o 
Cristo. Os amigos pensam que estou passando uma fase de 
excitação religiosa, que estou fugindo da realidade da vida, 
que essa fase também vai passai-. Garanto a vocês que não 
é nada disso. Só pode 6aber a minha seriedade quem, ap6s 
anos de vazio e vaidades, encontrou o sentido mais profun• 
do da vida humana, que é Jesus Cl'isto. Agora não sou eu 
quem vivo, não é mais a Darlene Glória quem vive, é 
Cristo quem vive em mim. O Cristo agora é meu médico, 
O Cristo cura! O Ctisto cura! Ele cura melhor do que os 
médicos!" 

Embora citada de lembrança, era este o tom da entrevir;ta, 
cujo pensamento final é o assunto de nossa reflexão, a 
qual, nem de longe, presume ser julgamento da conve1·são 
de Darlene : seremos tanto mais fiéi& ao evangelho quanto 
mais lutarmos para que toda• as peMOas tenham condições 

Diante dos enigmas p1'0fundos da vida, consciência se ma• 
nifesta apelando para Deus como explicação imediata de 
todos os acontecimentos. Uma doença é referida diretamente 
a castigo de Deus, uma cura é referida diretamente à gl'a­
ça de Deus. Mas, entre determinado fato e Deus, existe 
toda uma série de causas intermediárias, chamadas causas 
segundas. A conaciência ingênua pula por cima d·as causas 
segundas e vai diretamente a Deus como explicação ime­
díata da doença e da saúde, da pobreza e da riqueza, da 
01·dern e estt·utura &0cial que consc1'Vam minorias na luxú· 
l'ia e maiorias na penúria. 

Uma doença se localiza na física orgânica e portanto tem 
causas físicas, entregues à inteligência para descobrir. O 
bom médico é quem explica e ajuda a curar, pois de.senvol• 
veu a inteligência. no setor. Pobreza e riqueza têm causa.s 
muito mais próximas e imediatas do que a idéia de Deus• 
Causa-Primeira: a ambição, as vantagens e insensibilidade 
de alguns e a deaproteção dos outros. A ordem social, em 
vez de concretização da vontade de Deus, pode ser a inter· 
nalização da minha situação de vantagem, criando Deus à 
minha imagem e semelhança, o Deus que e.st.á do meu lado, 
defendendo meu& pi·ivilégios. 
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